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Luiz Inácio Lula da Silva nasceu em 1945, em Garanhuns, interior do estado de Pernambuco, 

filho de família de nordestinos, é o sétimo de uma família de oito filhos. Aos sete anos de idade 

acompanha a família, que deixa as dificuldades da seca no Nordeste, para se instalar em Vicente de 

Carvalho (SP) e, como a maior parte dos brasileiros pobres, tenta ajudar seus parentes vendendo 

amendoins e tapioca no centro da cidade praiana. Em 1956, todos se mudam para a capital do estado 

e aos 14 anos de idade, consegue seu primeiro emprego com registro em carteira, trabalhando como 

operário no setor metalúrgico. Alguns anos depois, entra para o Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Bernardo do Campo e Diadema tornando-se presidente do mesmo e desempenhando importante 

papel nas greves do ABC paulista, no fim do período militar. Em 1980, ao lado de políticos, 

sindicalistas e intelectuais, Lula funda o Partido dos Trabalhadores (PT), dando inicio a uma trajetória 

política que culminou em sua eleição a Presidente da República Federativa do Brasil.

Quando o Presidente Lula foi eleito, em 2002, muitos “especialistas” em América Latina 

achavam que a linha ideológica do Partido dos Trabalhadores destruiria a economia brasileira ao 

emplacar políticas radicais socialistas e populistas. Porém, com uma diretriz clara de crescimento 

econômico, distribuição de renda e justiça social, mostrou ao Brasil e ao mundo o jeito petista de 

governar. Com inteligência, paciência e muita habilidade política, conquistou o apoio de muitas forças 

em torno das linhas que ainda orientam as ações da Presidência da República. Ao contrário do que 

afirmava o pensamento discriminatório de uma minoria abastada, não se fez presente o radicalismo 

ignorante e nem os arroubos de estrelismo de seus antecessores. Fez-se presente sim, um projeto 

sólido de revolução socioeconômica que atingiu todo o território brasileiro. É esta revolução que 

conseguiu, em pouco tempo, tirar mais de 20 milhões de brasileiros da linha da miséria. Além de criar 

condições para que, pelo menos, outros 40 milhões chegassem à classe média. 

A transformação pela qual o Brasil passou, deu-se pela volta do pensamento econômico que 

considera o Estado como indutor do desenvolvimento e do bem-estar social de uma nação, 

consubstanciada no Programa de Aceleração do Crescimento – PAC (2007) que propiciou um melhor 

direcionamento dos investimentos pelos setores da economia brasileira. Contribuiu para isso também 

a condução austera da política econômica, que inibiu a escalada inflacionária e levou ao 

fortalecimento do consumo no mercado interno, resultando na geração de mais de 11 milhões de 

empregos registrados em carteira de trabalho.

Mas Lula não se ateve apenas à economia brasileira, diante de um mundo globalizado e 

sabedor de que a negociação inteligente traz muitos benefícios para qualquer nação, foi capaz de 

lidar tanto com a direita do governo norte-americano, como com a esquerda bolivariana presente na 

América do Sul. Aliás, é um dos poucos líderes que tanto governos conservadores quanto 

progressistas ouvem.  Sua argumentação é honesta, direta e de fácil entendimento “Brinco com 
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A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.

eles dizendo que a briga não faz qualquer sentido, visto que o petróleo faz de um dependente 

do outro” [...]

Conforme se aproxima o período final de seu governo – que termina em 2010 – e mesmo sem 

solucionar todos os problemas, o Brasil vive seu melhor momento dos últimos 40 anos, tanto que a 

economia brasileira vem em bom ritmo de crescimento, e sendo elogiada até por políticos de oposição 

ao Governo: “Esse cenário é a consequência dos marcos fundamentais da política 

macroeconômica e também dos acertos do governo Lula, que eu reconheço” (Aécio Neves).

Esses acertos permitem ao presidente Lula ter as avaliações positivas mais altas tanto do 

ponto de vista econômico, como do social. Essa avaliação se estende também entre a maioria dos 

simpatizantes de todos os grandes partidos políticos do país, e decorre, em grande parte, da 

satisfação do brasileiro consigo mesmo, do sentimento que o cidadão tem de como ele está, de como 

está a sua família, de como está sua progressão no trabalho, e de que perspectivas ele tem para o 

futuro. Se ele está bem, se vive um momento de otimismo, isso reflete direto na avaliação 

presidencial. As ações que melhoram a vida de milhões de brasileiros, também elevam sua 

autoestima como nação. Com Lula, o Brasil passou a ser um país respeitado e que deixou de ser 

coadjuvante para se tornar ator principal no cenário internacional, um Brasil que quer deixar de ser o 

país do futuro e está se consolidando como uma nação do presente. Isso tudo sob a administração de 

um homem do povo, que fala a língua simples da gente brasileira. 


